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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 



entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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ENERGIAS ALTERNATIVAS EM EMPREENDIMENTOS 
COMERCIAIS – EXPERIÊNCIA EM ESTABELECIMENTO 

NO MUNICÍPIO DE SÃO GABRIEL/RS

CAPÍTULO 7
doi

Beatriz Stoll Moraes
Universidade Federal do Pampa (Unipampa), São 

Gabriel, RS

Victor Paulo Klöeckner Pires
Universidade Federal do Pampa (Unipampa), São 

Gabriel, RS

Lenilda Alves Oliveira
Universidade Federal do Pampa (Unipampa), São 

Gabriel, RS

Nilcilene de Acis Oliveira
Universidade Federal do Pampa (Unipampa), São 

Gabriel, RS

Viviane da Silva Oliveira
Universidade Federal do Pampa (Unipampa), São 

Gabriel, RS

RESUMO: A crise energética estabelecida 
no país a partir de 2001 devido ao grande 
apagão originado pela falta de investimentos 
por no setor energético e, em 2014 devido a 
grande seca nas regiões produtoras de energia 
elétrica provocaram um aumento de 50 a 
100% nas tarifas, impactando tanto os clientes 
físicos quanto os comerciais. A procura por 
fontes energéticas alternativas impulsionou as 
pesquisas relacionadas a fontes alternativas de 
energia, principalmente aquelas relacionadas 
a microgeração. De todas as estudadas a que 
teve destaque foi aquela relacionada ao sistema 
de geração fotovoltaico, com a diminuição dos 
custos de produção e instalação, proporcionando 

condições para população em geral adquirir 
o sistema através de linhas de financiamento 
especiais residenciais e comerciais junto aos 
bancos. Este artigo relata a experiência de um 
estabelecimento comercial, do ramo alimentíceo 
que instalou em novembro de 2017 um conjunto 
de 180 painéis no município de São Gabriel/RS.
PALAVRAS-CHAVE: usinas fotovoltáicas, 
microgeração, energia elétrica, sustentabilidade

ABSTRACT: The energy crisis established in 
the country since 2001 due to the large blackout 
caused by the lack of investments in the energy 
sector and, in 2014 due to the great drought 
in the regions producing electricity, caused a 
50 to 100% increase in tariffs, impacting both 
physical and commercial customers. Demand 
for alternative energy sources has boosted 
research related to alternative sources of energy, 
especially those related to microgeneration. Of 
all the studied, the one that was highlighted was 
the one related to the photovoltaic generation 
system, with the reduction of production and 
installation costs, providing conditions for the 
general population to acquire the system through 
special residential and commercial financing 
lines with the banks. This article reports on the 
experience of a commercial establishment, from 
the food sector that installed in November 2017 
a set of 180 panels in the municipality of São 
Gabriel / RS.
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1 |  INTRODUÇÃO

O setor elétrico brasileiro apresenta inúmeros desafios. Um desses desafios 
está relacionado as mudanças no regime de chuvas que ocorrem no País. Tendo 
em vista que 70% da energia do Brasil é oriunda de hidrelétricas, logo se percebe a 
necessidade de diversificação das fontes de geração de energia. Por esse motivo, 
a energia fotovoltaica participa como uma forte aliada da energia das hidrelétricas 
promovendo maior capacidade de geração energética e com menor prejuízo ecológico 
(SEBRAE, 2017).

O Brasil é um país com incidência solar abundante e possui recursos humanos 
disponíveis para atuar na geração de energia solar fotovoltaica. Este tipo de energia 
alternativa solar ou fotovoltaica apresenta um futuro promissor tanto no Brasil como 
no mundo (EPE, 2012). 

É a fonte de energia que mais cresce no Brasil, cerca de 30% ao ano. Em 2018 
quem deteve 70% de todas tecnologias e equipamentos utilizados na área foram os 
chineses e, um terço de toda a energia mundial instalada encontra-se na Alemanha, 
país que nem de longe possui a incidência solar brasileira. Todo o excedente da 
produção é transformada em crédito que poderá ser utilizada em até 5 anos ou, ser 
transferida para outro estabelecimento ou residência registrada em mesmo CPF ou 
CNPJ e o retorno esperado do investimento é de 4 a 6 anos, devido 75% das peças 
ainda serem importadas (ENERRAY, 2018).

A energia fotovoltaica é definida como a energia gerada por meio da transformação 
direta da energia solar em energia elétrica. Esse processo ocorre através de células 
fotovoltaicas que atuam utilizando o princípio do efeito fotoelétrico ou fotovoltaico 
(MANCILHA, 2013). A indústria de geração de energia elétrica a partir da fonte solar 
pode ser considerada definitivamente a melhor opção para a demanda de energia 
no futuro, visto que esta que é superior em termos de disponibilidade, custo-eficácia, 
acessibilidade, capacidade e eficiência em comparação com outras fontes de energia 
renováveis (KANNAN; VAKEESAN, 2016).

Com uma tecnologia capaz de fornecer eletricidade sustentável e reduzir a carga 
de combustíveis fósseis no meio ambiente, os sistemas fotovoltaicos vem atraíndo 
progressivamente a atenção nos últimos anos (KANNAN; VAKEESAN, 2016). De 
acordo com a Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica - ABSOLAR (2016), 
o Brasil atingiu um novo recorde na micro e minigeração de energia a partir de painéis 
solares, no ano de 2016. A potência instalada no país chegou a 250 megawatts, uma 
alta de 36,6% em relação ao ano de 2015. De 2016 a 2018 o crescimento anual foi de 
30%.

No Brasil foram aprovados 31 novos projetos em 2017 através de leilões que 
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corresponde ao abastecimento de 905 mil residências, sendo 16% na Bahia.
Minas Gerais é o estado que mais investiu nas micro-usinas de geração de energia, 

pois ofereceu isenção de impostos a aqueles que instalassem em suas residências e 
estabelecimentos comerciais o sistema, tornando-se os novos “produtores de energia”. 

A micro e minigeração de energia, que se referem às centrais geradoras 
normalmente instaladas perto do próprio local de consumo, na maior parte das vezes 
em residências ou estabelecimentos comerciais, possuem como principal fontes 
os painéis fotovoltaicos. Dos 27,8 mil sistemas de micro e minigeração de energia 
conectados à rede, 77% são de consumidores residenciais enquanto que 16% do total 
corresponde a estabelecimentos comerciais. Podem ainda ser citados os consumidores 
rurais (3,2%), indústrias (2,4%), prédios públicos (0,8%) e serviços públicos (0,8%) 
(ABSOLAR, 2016).

Novas pesquisas apontaram que o cenário em 2018 apontaram para números 
bem diferentes, como os apresentados na Figura 1, com 43% de geradores 
residenciais, 38% comerciais, 11% industriais, 5% do Poder público e 3% em áreas 
rurais (ENERRAY, 2018).

Então de 2016 para 2018 houve um aumento de aproximadamente 119%  na 
parte comercial, comprovando o interesse pelo ramo.

Figura 1- Geração de energia por micro e minigeração de energia por segmentos. Fonte 
(ENERRAY, 2018)

Segundo a Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica em 2018 o Brasil 
possuia 12.520 sistemas solares fotovoltaicos conectados à rede, trazendo economia 
e engajamento ambiental a 13.897 unidades consumidoras, somando mais de R$ 850 
milhões em investimentos acumulados desde 2012, distribuídos ao redor de todas as 
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regiões do Brasil (ENERRAY, 2018).
O sistema fotovoltaico apresenta diversas vantagens, tais como, é considerada 

uma energia limpa, não necessita de combustíveis fosseis, é um sistema que 
apresenta vida útil longa, é de fácil portabilidade e adaptabilidade dos módulos, o 
custo de operação é reduzido e a manutenção é quase inexistente dentre outras. 
Para estabelecimentos comerciais em particular, pode se destacar vantagens como, 
redução de sua conta de energia, valorização de seu imóvel, proteção financeira e 
preservação do meio ambiente (MANCILHA, 2013).

Dessa maneira, o presente artigo teve por objetivo relatar a experiência de um 
estabelecimento comercial do ramo alimentício, instalado no município de São Gabriel/
RS.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Os dados utilizados nesse estudo foram coletados diretamente no referido 
estabelecimento comercial alvo da pesquisa, por meio de entrevistas não-estruturadas. 
Segundo Gil (2008) entrevistas não-estruturadas são aquelas em que o entrevistador 
possui um guia com tópicos previamente determinados, mas sem haver uma sequência 
obrigatória a seguir.

De modo mais específico, a pesquisa inicia-se com a entrevista para a obtenção 
de informações inerentes ao próprio estabelecimento e para obtenção de dados 
referente ao sistema fotovoltaico propriamente dito, instalado no estabelecimento.

O estabelecimento comercial do ramo alimentício em questão existe em São 
Gabriel – RS desde 1959 (Figura 2).

Figura 2: Estabelecimento comercial do ramo alimentício, São Gabriel – RS. Fonte: Autores, 
2018.

São atendidos em média 190 a 230 clientes diariamente nesse estabelecimento 
comercial. O sistema de fotovoltaico para geração de energia elétrica foi instalado 
em 30 de novembro de 2017, o qual teve seu funcionamento iniciado em 5 de 
dezembro de 2017. Foram instalados em torno de 180 painéis (Figura 3) no telhado 
do estabelecimento e três inversores que compõe o sistema interno (Figura 4), e este 
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número foi determinado pela empresa especializada utilizando modelo de orçamento 
considerando informações da Norma NTD 014.001 que fornece as diretrizes básicas 
para interligação entre a rede de distribuição da RGE Sul (concessionária local de 
energia elétrica) e sistemas de Microgeração e Minigeração distribuída com paralelismo 
permanente, visando os aspectos de proteção, operação e segurança, de forma a 
atender as Resoluções Normativas nº 482/12 e 687/15 da ANEEL (alteração).

 

Figura 3: Painéis fotovoltáicos instalados no telhado do estabelecimento, São Gabriel – RS. 
Fonte: acervo ABIB, 2017.

Figura 4: Inversores que compõem a parte interna do sistema fotovoltaico do estabelecimento 
comercial, São Gabriel – RS, 2018. Fonte: Autores, 2018.

3 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O sistema fotovoltaico instalado a partir de novembro de 2017 não foi suficiente 
para zerar a conta do mesmo, visto que a estrutura deste foi ampliada em 20% após 
a sua instalação e, no momento da concepção do projeto não estava prevista. No 
entanto, a economia relativa a conta da concessionária foi notadamente positiva. O 
Quadro 1 apresenta os valores relativos ao consumo de energia da concessionária 
após a instalação do sistema e a Figura 4 apresenta o gráfico com a economia na 
conta de luz de nov/2017 à jun/2018. O consumo anterior era de aproximadamente 
10.000kwh mês e conta correspondente a este consumo de R$5.000,00.

Mês/ano Consumo (kWh.mês) Valores (R$) Economia (%)
Nov/2017 1269 630,10 87,31
Dez/2017 1349 669,82 86,51
Jan/2018 4620 2293,96 53,8
Fev/2018 1706 847,08 82,94
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Mar/2018 1578 783,52 84,22
Abri/2018 3814 1893,76 61,86
Mai/2018 4079 2025,34 59,21
Jun/2018 3025 1502,65 69,75

Quadro 1- Valores de consumo de energia fornecida pela concessionária elétrica, após 
instalação de sistema fotovoltáico no estabelecimento comercial em questão.

Fonte: Autores, 2018

A porcentagem de redução apresentada na Figura 5 comprova a viabilidade 
econômica desse tipo de sistema para geração de energia em estabelecimentos 
comerciais. Neste caso há a necessidade de adequações ao projeto, devido à obra de 
ampliação. Os valores elevados em janeiro/2018 foram devido ao calor forte (41ºC) 
registrado na região e, igualmente os valores elevados a partir de abril/2018 devido ao 
inverno rigoroso apresentado neste ano. A região da chamada Campanha é conhecida 
pelas temperaturas extremas e estações bem definidas, com verões escaldantes e 
secos (41ºC e umidade relativa de 15%) e invernos rigorosos (temperaturas muitas 
vezes próximas a zero e umidade elevada).

Figura 5: Gráfico relativo a economia proporcionada pela instalação de painéis fotovoltáicos no 
estabelecimento comercial em questão em São Gabriel – RS.

As vantagens da geração de energia elétrica a partir da fonte solar foram 
claramente visualizadas no estabelecimento em questão, podendo ser considerada 
sem dúvida a melhor opção para a demanda de energia do mesmo.

Apesar do custo inicial de instalação do sistema financiado por programas de 
incentivo do governo através de linhas de créditos, os ganhos em economia com 
a instalação deste, confirmou a viabilidade econômica da instalação de sistema 
fotovoltaicos em estabelecimentos comerciais, e o sistema deve ser pago a curto 
prazo. 

Neste case o sistema não apresentou nenhuma desvantagem, tanto é que o 
proprietário pretende ampliar o sistema aumentando o número de painéis, objetivando 
zerar totalmente a conta de luz. 
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A procura por fontes alternativas individuais tanto residenciais como comerciais 
tem crescido notoriamente no Brasil, principalmente pelo incremento nas tarifas das 
concessionárias após a crise de 2014, objetivando a independência do fornecimento 
do sistema de distribuição de energia, evitando quedas constantes pela sobrecarga da 
malha nacional de energia.

A instalação no estabelecimento comercial estudado só apresentou vantagens e 
satisfação ao cliente, sentindo-se a vontade para incentivar outros comerciantes a fazer 
o mesmo. Este comerciante pretende aumentar a quantidade de placas fotovoltáicas, 
já que seu estabelecimento recebeu acréscimo de área de atendimento.

Deve-se considerar que a aquisição de um sistema fotovoltaico um investimento 
para o futuro e não um custo, já que o retorno é de 4 a 6 anos, gerando “lucro” após 
este período, já que o sistema possui a durabilidade inicial de 25 anos, dependendo 
dos cuidados e manutenção preventiva no equipamento instalado.
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